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INTRODUÇÃO
A violência obstétrica é um conjunto de práticas que levam à perda da autonomia e à apropriação 
indevida do corpo da mulher durante o trabalho de parto, parto e nascimento; já o luto se manifesta 
como o conjunto das reações a partir de alguma perda. A Liga Acadêmica de Humanização 
da Assistência em Saúde do Amazonas (LAHAS) desempenha papel fundamental na formação 
acadêmica dos ligantes através de reuniões científicas com práticas interdisciplinares que visam 
melhor qualidade da assistência em saúde em Manaus-AM. Durante o ciclo 23/24, questões 
acerca da violência obstétrica foram enfatizadas. 

OBJETIVO
Descrever a experiência dos ligantes da LAHAS no contexto da violência obstétrica e luto. 

METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência acerca da violência obstétrica e luto discutidos durante 
as reuniões internas realizadas pela LAHAS, que contou com a participação de acadêmicos 
e profissionais de diversas áreas da saúde na Escola Superior de Ciências da Saúde (ESA) da 
Universidade do Estado do Amazonas (UEA). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Discutiu-se a saúde da mulher com ênfase na perda fetal, que pode ser resultante da violência 
obstétrica durante o parto/nascimento. Destacou-se o aprimoramento das práticas para 
acolhimento, comunicação de notícias difíceis e o luto, evidenciando a importância da equipe 
multidisciplinar no luto. A perda fetal sistematicamente é tratada como tabu na assistência, 
havendo pouca qualificação profissional para trabalhar esse assunto juntamente às famílias 
e prestar os serviços que facilitem o processo de luto. Desta forma, a liga buscou explanar 
sobre violência obstétrica e humanização em situações de natimortalidade com o exercício do 
acolhimento aliado à escuta compassiva e estratégias para que as famílias experimentem um 
luto saudável, como a confecção de cartas para simbolizar a partida do recém-nascido e caixinha 
de lembranças. 

CONCLUSÃO
Percebeu-se a necessidade de tratar a violência obstétrica como um problema de saúde 
pública e a desmistificação do luto. Os profissionais devem praticar o manejo adequado 
durante a notificação de notícias difíceis que afetam o bem-estar psicoemocional das famílias. 
As discussões realizadas pela LAHAS são essenciais para a manutenção do cuidado integral ao 
paciente em situação de vulnerabilidade.
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